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A SUINOCULTURA BRASILEIRA EM
2OO9 E PERSPECTIVAS PARA 2O1 O

Por Marcelo Mieler e Jonas lrineu dos Santos Filhol

ão foi bem uma marolinha2,

mas o País soube enfrentar

os efeitos da crise financeira

internacional, retomando o

crescimento no segundo semestre de 2009,

ainda que de forma lenta. Apesar disso,

setores com significativa dependência no

mercado externo e com estoques elevados

no início do ano foram mais severamente

atingidos. A cadeia produtiva da carne

suína é um deles.

Em 2009 se configurou o cenário

intermediário traçado no final de 20083

denominado de'Ajuste à crise". Este ajuste

náo ocorreu nos volumes produzidos e

comercializados, se transferindo para os

preÇos e para a lucratividade. O ajuste

também foi genera-lizado. atingindo todos

os elos da cadeia produtir-a. com destaque

para a suinocultura.

VOLUMESEM D(PÁNSÁO

O alojamento de matrizes do rebanho

indushial manteve atendência de aumen-

to verificada nos últimos cinco anos, com

um crescimento estimado em 3,4o/o, atin-
gindo 1,578 milhóes de cabeças em 2009.

A estimativa de oferta de animais para

abate cresceu mais do que proporcional-

mente ao alojamento de matrizes (+6,1,0/o)

em função do aumento de produtividade

(proporcionado sobretudo pelo controle

da circoviroseJ. Além disso, ocorreu uma

pequena elevaçáo no peso médio das

carcaÇas, o que também contribuiu para

uma estimativa de crescimento na oferta

de carne suína do rebanho industrial em

7/o, alngpdo 2,873 milhóes de toneladasa.

Os abates SIF cresceram 6,50/o entre os

peíodos fan-OuV0B e fan-OuV09s e as expor-

taçÕes der.em fechar o ano com um aumento

de 13.5oo nos volumes comercializados,

com 601 mil toneladasô. Esse desempenho

das erportaçoes brasileiras contrasta com o

comércio internaciona-l de carne suína, que

recuou em torno de 11,,1%o no mesmo perí-

odo. Apesar da valorizaÇão do real frente ao

dólar de 27,9o/o desde dezembro/O8, a taxa

Í?\L , Anuário 2010 da Suinocultura lndustrial , na0el200e

O País soube en-
'frentar os efeitos

da crise financeira
internacional e

retomou o cÍesci-
mento no segundo
semestre de 2009,

ainda que de

forma lenta. Para
2010, oferta da

carne suÍna deve

manter trajetória
de crcscimento

verificada nos últi-
mos anos.
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FrG. 1 - EVoLUçÁo nos pREÇos oo suÍrvo rrrvo, Mrrrro E EARELo DE soIA
média de câmbio em 2009 (R$ 1,99)

foi maior do que em 2008 (RS 1,83).

Nesse cenário, o País incrementou

sua participaçáo no mercado in-
ternacionalT e também aumentou

a disponibilidade interna de carne

suína e o consumo per capita.

o DrrRoÂJUSTEA CRrSE

O preço do suíno vivo nas prin-

cipais regiões produtoras recuou

quase 30oó no auge dos efeitos da

crise, seguido de uma leve melhora

no segundo semestre, fechando

o ano com uma queda de 22,1o/o

(comparação entre médias de janei-

ro a novembro nos Estados de MG,

PR, RS, SC e SP). Os impactos na

renda da suinocultura só náo foram

nraiores porque o preÇo do milho

segue tendência de queda desde o

iúcio de 2OOB, o que levou a uma

melhora na relação de preços suÍno

vivo/milho no segundo semestre de

2009. O mesmo náo pode ser dito

do farelo de soja, cujos preços vêm

pressionando os custos de produçáo

desde 2007. Quando se considera os

efeitos combinados do milho e do

farelo de soja há uma pequena me-

Ihora na relação de preços ao Iongo

do ano (Figuras 1, 3 e 4).

Areduçáo no crédito e no comér-

cio internacional provocaram forte

queda no valor da tonelada exporta-
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Fonte: Calculado pelos autores a partir de FCVlAgroanalysis e Deral/PR
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FIG. 3 - VARIAÇÃO NOS PREÇOS AO LONGO DA CADEIA PRODUTTVA

Carne suína (1/2 carcaça em SP) -23%

Suíno vivo (mália MC, PR, RS, SC e SP) -22%

Exportaçôes (preço médio em R$/t)

Mitho (pR)

Pernil, paleta e lombo (PR)

Carne suína rn natura

Frango inteiro

Carnes (boi, frango e suíno)

Carne bovina (principais cortes)

Mortadela

Presunto

Salsicha e salsichào

Linguiça

Frango em pedaços

Alimentação e bebidas

IPCA (inÍlação ao consumidor)

Pescados

Farelo de soja (PR)

- 
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FrG. 4 - REmÇÃO DE PREÇOS ENTRE OS SEGMENTOS DA CADETA PRODUTTVÁ
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da (em parte compensada pela variaçáo cambiai), reduzindo o

faturamento extemo em 18o/o, apesar do aumento nos volumes.

Os preços ao atacado no mercado interno tarnbém sofreram

reduçáo (pernil, Iombo e paleta no PR e 1/2 carcaça em SP).

acompanhando os valores exportados e voltando aos ú\.eis

de 2007. Além disso, observa-se que a relação exportaÇoes

suÍno ür,o teve tendência de queda durante quase todo ano de

2009, o que indica que no segmento de abate e processamento

Fonte: calculado pelos autores a partir de Abipecs, ACCS, Acsurs, Asmg, Deral/PR. FC

.í?ã\l , Anuário 20-10 da Suinocultura lndustrial
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rstabilidade nas margens do varejo ao longo de 2009,

las melhora em relaçáo a 2008 (ver relaçáo entre o

rreÇo no varejo e no atacado).

, :i,çe finalceira internacional teve impacto náo

r! nos preÇos e nlargens ao longo da cadeia

.., (l ano clc 2009 também foi marcado

-:res mudalcas na estmtura de merr;ado

. ic flrsôes e aqr-risições. As duas cmpre-

:.: (1e rrercado lotmiuarl urrra rrovA ern-

.: l)assou a representar 2Bo/o dos abates

r:ts erportaçóes, se consolidando como

..-. IÍcleres n-rundiais ern alimentos. AIém

. ria enlpresa do segmento de carne bovina
,sso r1e erpansáo c diversificação adquiriu duas

.rrtcs ernpresas de suínos e aves.

Além dis-

so, há ainda algumas

incertezas para o próximo ano que poderão trazer desdobra-

mentos inesperados para a cadeia produtiva:
. os estoques e as previsões de produção de milho pernri-

tem prever um abastecimento tranquilo em 2010, nlas

existe umâ grande probabilidade do preço c1o nrill'ro

aumentar em relaçáo a 2009 em fllnçáo clos preços clo

petró1eo e sua relaÇáo colr o etânol:

. o risco de um lamentável retroces,<o na conrLir.o sanila-

ria do rebarüo bor.ino. com o techdntentl ck, mercdcLos

importadores. ac omp adra a s,.ruro r,r-r1 ttra bra.cileira ao

longo dos arios. nào seildo riü.rinte enr 2010:

. os órgáos cle cLeies.i ci.rconcorrôncia aindanào deflnilam

o lbrrlato lnai da hrsáo entre as líderes de mercado, além

di-cso. caso a neqocrar:ao se concretize. não está claro em

clue medida a nova estrLrtLrra cle rlercado irá afetar os

llrecos e a lucratiriclade dos suinocultores. (i .

1 Pesquisadores da Embrapa Suínos e Aves (contatos através do e-mail
m a rc elo @ c np sa. embra p a.br)
2 Contas TiimestraisllBGE @m wu,w.ibge.gov.brl)
3Anuário 2009 da Suinoculturalndustriol, N.o 09'2008, Ediçao 219,

Ano 31 (p. 14 a 1B)

a Levantamento Sistemático da Produção e Abate de SuÍnos - LSPS

reolizado em junho de 2008 {em r,vuw.cnpsa.embrapa.brl)

' SigSIFIMAPA [em wwu.agriculturo.gov.brl)
a Abipecs (em wwur.abipecs.org.brl)

' U SDA (em wmw.fas. usda. govl )
8 Para simplificar adotou-se que o prcÇo da ração : 70o/o preÇo do

milho + 30/o o prcço do farelo de soja

.';.:: i',,'ll{,'l. .iíiltt

-'rla de r;arne suína em 2010 rleve manter sua trajetória
. , unento verificada nos Írltimos anos. Nesse sentido. há

- -rspectir,as no mercado interno:

' I r-rconomia brasileira deve crescer entre,l,5% e 57o no

r rórimo aro, com destacado papel do consumo das

.., n.rílias:

. - reduçáo nos preÇos da ceirne suína verificaclos em

i tl09 pode levar a um arLmento do consumo no próximo

,lIl):

' . ajLtstes eÍêtuados no alojamento de matrizes na atricul-

rrra cle corte deverr equilibrar a clisponibiliclade htcrna
.: carnc de frango em 2010, não havendo pressào para

r.rt-.cla nos preços deste produto como rrerilicaclo em

-1ltl9 (o mesmo não se pode dizer cla carne bor.irla).

: >lllais não sáo táo claros para o rnercacio externo:

' ..jnste das economias clesenvoh,idas ftente aos eíeilcs

l.L crise linalceira internacional se estenclerào por a1-

- -Lns anos, cabendo aos emergentes puxar o crescimento

: -r-lnômico:

' ..lrnérciointernacional crescerápouco em 2010 e tudo

-lilica que os preÇos se malteráo nos patamares atuais,
.-L:r aclos em relação à média histórica mas bem aquém

r:s ltraticados em 2008;

' fur'rbio cLerre permanecer nos mesmos nírreis de 2009,

, :,pactiurdo na rentabiliilade das exportaçóes mas nào

:r,. r.rl rllizando-as;

' :-.-..l.acios altefios reccntemerrte como Chile, Cingapura e

: iripinas llo(lem passar a absorver llarcelas maiores das

: ..r r1rnacôlos ltrasileiras.


